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Adesão massiva no primeiro dia de greve

Estudantes aprovam a greve na USP

Nunca um primeiro dia de greve dos funcionários da USP obteve tanta adesão como o que
aconteceu ontem, apesar dos estudantes e professores ainda não terem aprovado a greve.

A  aprovação da greve dos estudantes se deu em assembléia super-lotada que não coube no
auditório da Escola de Aplicação.

Com a entrada dos estudantes, a greve na Universidade de São Paulo toma novo rumo.
Agora dá para pensar em grandes manifestações que tomem as ruas, para conquistar o tão necessário

aumento das verbas para a educação pública, em especial
para as Universidades. Nesse sentido é bom lembrar
também que a Apeoesp finalmente decidiu convocar a
categoria para a luta por 33 % do ICMS para a educação
pública do Estado, sendo 11,6% para USP, UNESP e
UNICAMP e 2,1% para o Centro Paula Sousa (ETES e
Fatecs).

A reunião de negociação do Fórum das Seis com o
CRUESP foi dividida em duas partes, sendo a primeira em
torno da campanha salarial, e a segunda, que contou com
a participação das entidades estudantis, sobre a luta na LDO.

Na discussão salarial, praticamente nada avançou: foi
mantido a proposta de 0,75% de reajuste e a única novidade
foi a proposta de uma comissão composta pelo Fórum das
Seis e CRUESP de acompanhamento da arrecadaçao de
ICMS, isto sem mudar a proposta anteriomente apresentada
de 1,79% de reajuste em setembro a depender da evolução
do ICMS.

Na reunião o Fórum das Seis lembrou  reivindicação do fim do processo de  terceirização
e num primeiro momento, igualdade salarial entre os terceirizados e os funcionários contratados
diretamente pela USP, mas o CRUESP preferiu ficar apenas na questão salarial.

Todas as entidades do Fórum das Seis responsabilizaram os Reitores pela grave crise pela qual
passam as Universidades, inclusive pela greve que se alastra na USP, UNESP e UNICAMP. Foi dito
ao CRUESP que a postura de não denunciar publicamente, através da imprensa, o processo de
sucateamento e falência das Universidades, o que ocorre a política do governo de expansão sem a
correspondente dotação orçamentária, significa conivência com política de desobrigação do estado
com suas funções sociais (saúde, educação, etc), política essa que tem como objetivo a privatização
da universidade pública.

Quanto à LDO, após todas as críticas do Fórum das Seis ao CRUESP, por ter enviado uma
proposta de aumento de 9,57% para cerca de 10% do ICMS, os reitores concordaram em enviar um
novo documento acrescentando valores necessários para cobrir as incorporações e expansões, que
na conta do CRUESP soma um percentual de 11,2 %.

CRUESP MANTÉM 0,75% DE REAJUSTE
FÓRUM DAS SEIS MANTÉM CONTINUIDADE DA GREVE

E INDICATIVO DE GREVE PARA OS QUE AINDA NÃO ADERIRAM



CALENDÁRIO DA LUTA CONJUNTA FUNCIONÁRIOS E ESTUDANTES

H O J E
Na 1ª hora: Reunião nas unidades

ASSEMBLÉIA DOS FUNCIONÁRIOS

NA HISTÓRIA ÀS 12:30 HORAS
PAUTA: CONTINUIDADE DA GREVE, AVALIAÇÃO E PROPOSTAS

ATO NA ASSEMBLÉIA
LEGISLATIVA

DIA 14/06 ÀS 14 HORAS, ANFITEATRO FRANCO MONTORO
Neste dia irá ocorrerá Audiência Pública com a Comissão de Orçamento e Finanças da Assembléia
Legislativa para pressionarmos os Deputados a proporem e votarem nas propostas do Fórum das
Seis para emendas na L.D.O (.Lei de Diretrizes Orçamentárias).

� 33% da receita de impostos para a educação geral, incluindo:

� 11,6% do ICMS para as universidades estaduais paulistas

� 2,1% do ICMS para o Centro Paula Souza

UM DIA DE LUTA NA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA
Dia 21 de Junho: funcionários, estudantes e professores estarão na Assembléia Legislativa,
Lutando por + Verbas para a Educação, participando:
Período da Manhã, das 9:00 às 13:00 horas: “Diagnóstico e Propostas para a Educação”.
Período da Tarde, às 14:00 horas: ATO na Assembléia Legislativa por Mais Verbas e Recursos
para os Serviços Públicos: Educação e Saúde.
Será um Ato de Unificação de todos os setores do serviço público de São Paulo, em defesa da
educação.

ATENÇÃO: Em Ribeirão Preto os professores deliberaram Greve.
Hoje é dia dos professores de São Carlos.
Ontem, Funcionários de Piracicaba numa grande assembléia deliberaram
pela GREVE

COPA DO MUNDO
No dia 13 de Junho, funcionários e estudantes assistirão o
1ª jogo da Seleção Brasileira na Copa do Mundo, em telão,

na História, regado a breja para o Fundo Greve.
Para os companheiros(as) que ainda não entraram em Greve: Pensem!!!! Se vocês

param o trabalho para torcer para o Brasil, entrem em Greve para torcerem pela
Educação no Estado de São Paulo.


